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elo-se a setas meritos e domeritos, élan ratos da senjeica reco°rri(i s_i da vetldag'm claac13stina 
ff qüe lhe eis exptssaniérte prol O,dnz visto e o parecer, do •1i ¿•• lumes de pau. 
,ablua .por, Ici, porquanto.t}isterió Publico; _ 

E • ocioso repetir factos que ma:ss tüetnicipaes, . como •corpos C,onsideraa,lo que C itYapro^e- % , 
adminìstraflvus que sãb, nãa' po- dente o prNnei₹•0 fundamento da -todos Conheccm. E qu= é o 

a o • 1 dem tomar ' que` en- sentença do auditor, perÈquanto a responsavel por tão lamétl-
•+ lrlo ;. "olvam rngr.to;; ou ,elemento , Aae,t falta do recQuhecí:i3anto da teta•a tal,,•is acontecimentos.1 Eu 

,. ,l. ,i I)s a,̀•7 • gìtalyuer..pe<soz,• em ser apor. esz cio i,ègtzerim-.-nto eao llidacle 
Çritfinxo seereka ,, ! e-atendo, que são os gover-•'A ir .'{,*+ _ á insanavel, uma vez qtt. se a, Ira 

- ud o Cancu-rso `Foi 'annune çiaclàrado -la oatntra qu^ cala aos dLic tolèr'am tamanhos • isi 1, •...• ,, 3 p c , 
y •« - •,• ., elo pata •l•roc invento do lobas de propria reconheeia a ls tra em tti- ; abusos e tão estrOrdinarios 

de •:LÌ4'E•al•Cs 1 ii T.1Scv•Fii- •.•• ï•b 

•fi•;¢•, •• s^,•st!a >•••as;<at:>3•F>s •' iie•ir:n eë• •`:s•B•••t.••.••••••ï••••>z•c• 
-*B0í•o (I •'f9•ú:3 it?fi3i :Z•;EI Eáe v:S i•,rv'•.••i••.£°."siã's5•iilì. 

_• r: st ta .9 CGS; "sr.`3•áf &s:3E'•lã •,• Heà rfê rrl:0 

sã0 'estes ó-5 caea?heiros que o partido pi•ogt'cssist 
r.presénta Cdr?lo c:at7didaltos a dcplitade•s por este c•1t'cì•1io na, 
eleição que 'vae real lar-sc aloje._ pe-ríoridade das sinas' 

llitter-arias;, ' 
N:on•cs sobeíatmeiiie c'•nhecidos péids se'tis tal éhtos e --que•,o reel<•t.iado é.ie mm r- 

rcicraates serviço, parti&rios, a todos se impõ-mì como) c•iant-e e assim não p<)di•y ser no-
<- IaslillnaS'`CspCrallça',  nossas IL1stZs a,Sl?il'a'•005 C nos -as- ,tfheado, para-ne nãê , 1)•dá Cun)prir 

seguram, a convicção de que Cle\•Oto.datnei•te 11,CtarãC pelos os cl8•Cf••S ('es3e Cargo; 

'interesses Teste, distri._.toc defenderão,no pariLimento,a jLis lio e ó, e. lan ouvidos estw -am 
mala <e b reclamaedo r.ontesta••wm 

das nossas pretensões. I ' ' a rec•lamaçüo aliéatido 

:dos nossos artigos reco:n*ll_,nd,1i-w)s a lista achiáal ._.- qn•. o proviintmto e, ubmea-
nlencionada. _ ção dó amanuense da cambra- sé, 

` µ'dez ene iiai•tiioriii cota a lei e por 
•,•,_••=-•4 .-•*" -•z,._._ escrütitüu s::creto; '-

--que a lt;i preceitua o esertilíMo. 
T i secreto para as •tcitações sobe iìo-• nhccimcnto gtic o sr. juiz au-

y i 111- ,. i nieaç0 ,zás e clemiss es e lista aquel-
tl,Or aproveitou para lustifi- Ias alue emolvcrerr ap;«iaçào ele 
car a sua illegali. dc'.c: sào, rF'- inc rito att den^_CÌ1t0 ele qualquer 

l uL=tia.._ ,:s, e111 s'•,tatC .a, aa C(?1ni11end•1n10S-lh•c a 1Citura pesst+a-; -e q•tic ato caso presente. o 

`declsú,o do +ufremo Z rib11- do 1 .° considerando do Stl- }?residente da Gamara apelias se 

11al administrativo no rede - ,remo Ti í1 •nal no acccrdão t on,•,tratti!ou com esta, pela acer-
co a propos2to da nomeação l tala escolha que, tinha fito o 4t,-,e• 

ft•.f•l•ican•os c gt7c táa•to ' 
'do nosso ainigo sr. A.ugusto t nada podia influir na escolha, por : 

t nos faz lem brar agta,lle anti- que já se tinha fito a Votaçno, e 
-i ºalo para aI11_ulttens• da -

' o dito. Qu••ín te 111anda a ti i&ra con}iecido o resultado; tendo; 
setrc Caria n7,1•7iLipa , qt.e c sapateiro to:,ar raL,ecão. . ' sido provido o reclatrtado por sei51 
irais unrisa prova conclud=nte •'á saborreantlo a lc,itura uri - voto,, não tendo ot;tido voto. al-• 
`da lc galidade que sempre ins- t;um o reclamante: to ait eJia que, se s--ÍTue e de-} • - ire o reclauiaclo não cxetce •imtt os ac:t•s da illustre vt:- — 9 
f bois veja se pode sallir do o cotnmercio e c. )escoa ele reco 
reação, distitZctar••ente presa-• ! 
lida •pelo nosso íllusti'2 C':1"fC" 
10Cal sr. dr. k'Ieira liamos. 

l:' relator O Sr. e ora elll iro 
Julio de j'il1h:_-na, Cujos iáeaés 
politicos são contra rios aos 
'que professar?os e por isso 
nill•;ticm, de boca razão, po-, 
doia dizer alie a, politil,:a stig-
ti i ilt tal I'CSGlI'a 

amwntiense cia citm;tra. c;o:n o or-, cda i•taal ã ela assi•;•:titara quv sa ! ti sn1'tnd0>. Ora a tal COm-
denatio dc 1(it• ti=,1'1,1 t eis, -e a ca-" acL, :t I« al,rj antç reconhecida; f31t11 , A Ijéi11. a ' 

9111S—"co-rnara noii9≥?ott areal ,.1 o't cIània- Cónsideraüda due tatPbcm é 
do }3aca akC ministra 1•a •t niit^.- I•itrpr°eFdente. o se-,  do fluida- mo o Cão rabia do que rabi-. 
ib com a retnaner<=•, o,ãa t O;Q • t entq chie sé 1)ocleria ser attendi- de na nião de quem o sus- 

reis, alterando ássim " e©tãdiçc"es vel st sé tratasse ela itnnunaç7o tenta, atira-se ao chefe do go-
do coneursb e às Teinunera•5es cio • do coneië-liso, pois grte essa fama •%crilo comi unhas e dentes, 
togar; a$•,_etava todo- os coneorteiites e gLle Chegaria a Causar ~pena, 

=-que o :` atam,•arto é; que_.,cde- .por céasegtieiicia o uroprio racor-
,L ia ter sido nuivract• v'Ista a sr;1 rido; p, se não mettesse nojo. 

Curnl--pra o governo çom o llabtlttiçúe§ Consider'ando que r ànnullsç.10 r  

dó cóncnrso' ii,àf) é 0 objecto cio seú d_,ver, e a occasião é op 
recurso; mas som ,nte a aíìnulla- fortuna, obrigando a conl-
çã,) da tlatneaçh de tini cl,,s coa- patllpia a foÈi- tecer lumes d- 
cet•••entes• " 

' r e 1 fte ao "povo, que não Ca,nsie Ciando que nd'o horve; 
pr,rtmito, nas deras •s ela camisa. Peide conlprat lurares de cera 
of ensa ele lei 011 regulamento de Cala Caixas -roubadas; que sa-
,tdministí aç rb publica: tisfaa aos , enCarg{3s do seu 

IIei por bem, conformando-me- cotitracto; tit'e-lhe a forca 
colut a mesma consulta, conceder 
)i•òi•inºento no •reoti ePa tem, de ,jâPrabai incle-1 , . annitllan-
do a sentença recorridos e mata- m,2nte, e dcl)ois elia que pr 
-tendo as delil)ciaçôes ela Gamaria gLIC, I ÕS SCLI5 faS 1t1111ti, 1710-
recorrente. falilades e &veres sOCiaes e 
0 )Un1Stz•o e Séct•ét?i^ò ele I:3- politiCOS, 

taciu dos \egocios Reino assim -° 

tenha entendido e faça tixCCutar. t(Q11(nt o seu ìniinigo poupa, 
1'rtço, em 4 c,e Tevereiro cae 'lt'ti i. «nas )mios lhe morre, 
—RKL== .jntvítiv .tltrgusto Perrí-
ra de Mirand i. 

1•idicLllO Cin gtlC o cielYa o aC- itizecida seriedàde e provada co-m--
cordão S-gi.lnte rwblicado ha petencia, para o l0bar• cl(' elue se 

trata, e d'is"só deu soba 3s ,cavas solho pelo- seu Ha usto alto Cannftrna i isto n3esm0 O t•ro-dias na faina of•iCia1 e de lu-. j 1. r 
cotio e[àpregado de cartorty, sa cedtnlent0 da cora )anhia, ou criterio pOliticG, pelo seta sa-

C .relator urn ailtiu•o M. istro tisi•zz-•n(ía assarei tì?elhthr d lei do 1 1 -
) f;c. a S•'ndicato, dos phosplloros be e pela -sua provad'lssimaa 
í egei1CradOr.; + _ clu o 'r•yl t•tiante; 

numa cam •anI1a de. 1' ll,dc.,- dedic iç•io à Corô i, lactai co-L:: _a enão tenhZ O ̀?,1(.0119- - —due o togar::-i•.e .d•rsinistcMor l- ' •. 
illJdi) d• tI'ansCrever 1 SCn_ ela cnu;tterio ::a vila de 1)ar ellos aforada, c a rO•:lr p-cl0 1 ida- nllece a nec ,,:ssidade da exis-

é cie rnai2£'tt;o da gamara. é cos- Guio ccntrao s'cncrando pre- teneia cie uni partido conser-tc11.a do Sr. aiditor, que l•i•s • 1-
ttltna,snr dt'Sti:3p•nlild•3, por um sldetltc do consAho d.: m1- vador dentro da monarìhia 

prom'ticu Cn1 ti71 dos alta- elos át.ianne ases d•: secretaria, iu COIIStdttdCTOnaI, hOn1 é Cita: 
mos i1lln CrOS, e q! ) , •C(?t1 0 •lel)•lïdalttdmeute de• concurso, por tllatt Os, e a propostto d.: em- 1 

Disse-o 0-abalisaJo da Fe- 1' p palirzar lambem, e o quanto se,-Ivigorem partidos de com-vc; Irada va 4Ce. nao estar tal ' l0• àr incluido no  
dha, alas esse .pode dizer o gue R clusdro crus enil1re•,-adós` ínunie•i, antes, o nlonoilolio dos ta bate, pata que se acabem 
quizer... Sendo ire pr,sente a • consulta paes;,  bacos. guerrilhas d'embuscada e gru-

Quem, r.ão fez just1;-,a f3i o- elo -' uprenu) Tribunal _Ldrninistra- Mostra-so que c auditt?r idini- Ura a talSel?h@Ta dos I1t171pS PClhos, chie não possam ter 
sr. JllIz alid l:Or. lavo as E;rea cio reeursu n.° L`•:_) (, rüs•r< t vo c-v,u deu proa inl;nto Ika 1, ,, Fida. • ro.,z•.:ç•s, gue se tona enri- .n 1ít,e são r« correntes 2s Catr==ara reclainaçto, •an, tifi indo • nomea-
U Supretl]o Tribtaliat ; cara- T1 c ueido á custá do suor , doj, —Parece que- o desastroso _ Miliw2ipal d0 concelho ele 1 ar.•el-- çãn do rec•latn.iclo, ngcìr,i i'ccór- 1 i `i 

Cordando COn"_ a nomeação los e Au-listo TeixCtra da 1letla, rente, _Ati`mstt3 ••elXt:I' (te-•_Yl•rlfi• s2ng ue e da lih'erdade d0 p0 -] e estranho acontecimento do 

t :r a ao c , Seminari0 d-- 13raganca terá feita pela teatla C=ara, a- e rccurndu Antonio de \zevedo, lo; com asse„uintesfi_:i•.ar.i..atc• v0 ; 2p 11arCCe-aO., a COtl3irar 

Conselhei- s. ••rl CSCtlta 'EI Sia CÏOtatrilla C Ver- ! d' que foi I'ClatOr a l.. l ) rqu'•?a .letr ?,. clt) I retittEtri,• gazetas, á nossa `i1_usta, a •rC- por epilogo a reSlg(lat a0 a0' 

,i;-d..`ro dirt itO, mostrando ro, vo•ril eticctivo, Julio •Iarc u,: 1 1 mar nloralidad e cun3prin}.n- respectivo Prelado. •! 1 nnC11taxetn .e que pCditt •, . 11a`)iCiì- cr •,., 3 

de Z'ilhcna; c 0 nì;o fui t ecaul2 t la- hot '`, ta= •Iaaran3ente o facciosismocr,s- i ,, r ,, r., to de d veres quem despre- Ha muitos annos, infeliz-
Mostra s?. qu^_ perante o audi- beljt.•o. s..ud0 somente •re•nnl,eci- ' ' 

tC 111ag IstraClO• tos a'iriinista'atit') cl0 distrito) tle da a sita aSSi•ttatiit " ` G ` i^ Z' cC3ri= s:1,1d0 QS SCL1S dCrCi'Cs, tl tyL' me Ite, que o illustre t•ntiStitC 
O localista da folhes, r,-, s~ Braga recl•lnou o'a-ora recorrido traria ao_artiga 2.1 do decreto dtv no sangue do povo o produ- brigaatino máïo gosta de svm-

pondend0 aLura pequena contra 4s delibc.raÇ+?es e aceot•-• •'?4 cie d,.zcjDl)ro ele cto das suas anancias! 'athias na sela d1ocese,«( 0111 

noticia em que nos referia- . d.,ío.s tot3i.tdas e . proft,ridos pela ?,0 Porque a cariara reclama- Imo' rara a SCnlana, em c1iiC Vinagre Irão se pilham mos-
mos, ha tempo, ao a,-- cordão t aniara, MuniApal do cuneclbo ele ela acta da SCS- OS ) O: naaCs d• i3raab:l I7a10 ac- Cas),, é adagio muito velho e 

Barcellos, eira sua sessão de :3 dí• ti • 1p(1?; por que agora ú•setinlos, diz, era- e são d., .• de autubi o d• I cusam aa entrada nas cadeias muito certo. 
Jou.ubro de 1,it)2,.na parte era gue sei aprimeirazlel)aïs -da àl)rescn-

ire_as sandeus do costun3e-, , nelineou o recorrente ara o togar de itldividuos pobres por of- -®fio donlln•o houve a para das pctiçt3es, o regiierirnen-, 1 P b 
que o recurso não dc•'iaa ser + de amanuense da secretaria ela to dos concorrentes coni a dCCIa- f ferccercili á x'ei-1da lumes de 1 costumada romaria a S. Braz 
attendido por ue não Ie• ave l mesma Gamara e administrador' ração dos documentós com tte' etl Ofre. 1 g q em S. Fins de Z anlel. • Foi. 
mas indis pensaveis formali-'elo cemiterio municipal, alle anelo: eram ms.rttidus, o que é. contra- , } q contra- Por de que uma vez, bastante concorrida como em 

c cie a caar?ra t•eclamada na ria ao disposto no artirno :i.° -do q` 
da.desn. — i t 1 e em c• 2rentes concelhos de os annos que mais o co. tu-

r.:ferida scss•co publica, elevou os ; citado detrctcí; s, ' 
QLlII. al'111ai' Ci11 c?'OttO)' C, mci.itos cia reel.amado e rebaixou I .Mostra-se que d'est t sentença CSte dl5trl: t0 e do de •'ianna, mal sei A musical era a,4i 

d'atoei. asneira p0lqLIC,SC quer { os elo reclamante, lavrando os .ne-Í vern o presente recurso, em qut;• SC tCt17 dado SCC11aS de Sall- Silva, e prégou con-i proíit t-

referir sc a unia falta de reco cordãos no i•cettieriiz•nte, referiu-• se combatam largamelate os fula- gue, e ate de mortes, por cau- encia e de enodo a satisfazer' 

Z'r? ÌC de T.zr3rel, de Fel rrciro 

F,`bem certo, o que dite o 
anexirl popular: 
«Quem náo tem vergonha 
todo o mundo é seu. 

--•"i ea1 os jornaes de bons 
tCm, gltC os nacionalistas t%n1 
mais duas candidaturas alctil 
das jã conhecidas; o rev." 
\est©t 5eradnl Gollaes,abba-
de dc Níassai-;:llos, pelo dis-
triCto de •'iat7na, c o Sr. Hu-- 
o cie Lacerda, ofiicial da ar-

r1lada, pelo 1~ unchal, 
O sr. presidente lio cori-

J 
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plenamente, o meu prosado 
amigo abbade d:.. Sant'Ia-lo 
d'Aldreu. + 
\o fim da procissão,de tar-

de, houve uma cizat ^(zft(sca 
qualquer, que, já iã la•,ran('°o, 
e tomando proporções A e te r#-2 
rivel desordem, se não inter-
-v essem algumas pessoas de 
consideração, que ali se acha-
van-i a v%r a rotularia das àa-- 
ncllas da casada sr.' D. Ma-
, ia Cerqueira. 

'Tudo ficou em harmonia e 
paz depois d'a•lguns enccn-
trões somente. 

Dizem-me que o vínho,quç 
s4 bebia na romaria,era bran-

ca?, e baráto... podera não!... 
—0 tempo cotot- 0Ua scc-

co, adianta-sc a p()da, doas 
falta .para o gado, 
chie está ,passando dial. 
A respeito d'el(:ições e -o 

que Saber. 

Até á semana. 

` denrácio. 

X 0, as lo+ 

de febre carbunculosa, devendo tra clara, mesmo .para quem rio po- drinho o tio materno át. •l trioel 

tér sido miais aproveitavel a pre, 
lecção . obre febre aphtosa que ha 
poucos anhos se manifestou em 
varios concelhos, não escapando o 
nos§o com o registo drt varias 
moàes. Isto mesmo foi notado pe# 
lo sr. Cat•mona, mas em obedien 
ciá á indicação que lhe fúra dada, 
teve que sujeitar-se, e os alam- 
nos da escola, e grande Étimero 
de assistentes sempre lucraram 
com a proficiente lição. 
, S. ex.1 foz uma eiposiç to ela 
ra da etiologia, sympto:natologia 
e tlie-rapeutica• do carburiorlo nas 
suas tres formas> mostrando quan-
to cuidado deve haver na desin= 
fecç."ao de tudo que esteja em re-
lação com o animal doente a iím 
ele impedir a propagação do ter-
v vel mal. 

Vais um motivo de agradeci-
mento ao sr., Bento Carqueja, il-
lustrado e zr:loso director das Es-
culas ifvl•eis •1!Jricvli • ••tar;a. 
C i'rristincr» pelo assiduo empenho 

que lhe merece o ensino da agri-
culturá n'ellns professado. 

Vasos dá SIHva 

d A (Folha» à falta e aP-
  gtinlentos de peito paia It'e-

c•t #'ut•al' as nossas alfirlllaçiaes 
CLU i 

Molinco 
Recebemos o relatorio da, Ge-

rencia deste acreditaclp estabele-
cimento. rzspcitante ao asno de 

áo perderemos tempo a 
espot-ider-lhe por que os 
nossos valiososa.lniáosBer-

do um dividendo de :' 112 °¡b no • ri ardinos sito llonlens da 
1.° semestre, na ima±crfaacia de maior probidade, e eorri6e-
`:  23 2z•=10U -reis. I 

Deduzindo esta Iniportancl-1 á j ("to e 001710 ta0s 111Ct•p:Lz e t 
ele 7:U`_?7; •tõ0; verba, de r;`an?tos, lie pro- vocar colliilctos que, 

ficaram reis d: i`J•;y leia); chie adi- pelo •ólltrario, sempre pro-
gna gerencia propúe se applique j'( lu)-am afastar e evitar. 

cio modo seguinte: Apenas defendem os seus 
ovie se distribua.pelo 2.° semes-

₹re um dividendo de 01,, ou reis Cli'fe1tOS que otíti'05 lhe que= 

2:(i7S).°.000; gaio passe` asse a fundo (te re111 usui'ptti'. 

reservareis :jt`0:{)(,Ií1; que sé ali- 1 N ada irias. 
ginente á reserva pata liquida-
eias reis 300:000; que sejam aba-
tidos a (reditos duvidosos reis 
2(10:000; qne a moveis se deciu-

vam reis 1C>[)t(lCu); que passe a 
conta t:oVa o ,saldo dc LUlti; •=ãrU 

reis. 
0 parec•.er do conselho fiscal 

a respeito dos, ultimos suc-
cessos da Silva, continua a 
inventar e dirige as miais 
torpes accusacões aos nos-
sos dedicados amuos Ber--
Il'ardinos da '$ilva. ' 

de ver coai serenidade, é que o mu-
ro que está a concluir este nosso ami-
go, fica no alinhalamento natural-
mente indicado e muito embellesará 
aquella rua. . 
O aturo, • lï[nhando pel(t casa junta, 

conto se fez, ficarià numa linha que-
brada se se fizesse o que se pretende 
insinuar. Pouzay contenlplon a Real s<<iCao a quantia de 3.000:000 
Assim como fica, está muito bem H 1 Soecolios 

e como não poderia deixar de ficar, eiaç<`io . umanitalia c e reis para dar a juro dando 
porque fica na reta ias*.posta pelo res- Matnos Bareellinense com a gttan- boas garãntias- Pode-se divi-
l"ctivo £ffiiha(nento. tia de f):000 reis. r ^' ( - 

E' claro que recuando em cima .r dlr esta gllantla ena frua C OMS q h, digna de todo o clog•o a be-
junto á casa porque alinhou, a nova 
linha não terminaria como a que es-
tava por ser outra. 
Dema4N a dit;èren•a é tão peque-

na qúe quasi nem dá na vista 
E ainda que (lesse nada haveria 

que censurar-se porque o muro está 
no preciso e inevitavel alinhamento. 

,Ias como pode tomar-se a serro 
tudo o que escrevinha o inconsciente . 
loca lista se hoje o temos ahi a dei-
tar os hofes pela bocea fúra n'uma 
critica inepta contra aquillo que éma-
nha elogia e refere com applau;ol! ' 

Pois não se vitl ahi o áranzel de ar-
guiçoes asnaticas que da «Folha» se 
atirou :i digna Camara por couiá da 
obra que o nosso amigo sr. Aurelio 
R•nios tem em construc.áo no par 
go da Porta Nobre 

Pois agora o mesmo jornal è por 
certo o tne•ino auctor das constantes 
tolices que para ahi se publicam .í 
tort et trarers com desejo unico ce 
desorientar, já pensam de modo con-
trario, jí mudaram de opinião e con-
fessam ( Deus sabe-com.-que vonta-
de...m,que a casa do Sr. Aurelio Ramos . 
fica ti um alinhamento r̀•ealrlar e elo-
giam esto nosso amigo, a quem de 
certo muito cotnmove esr<i bel7erosì-
d.ade... 
Quer dizer: aonde digo que digo, 

digo que 1 o digo. 
'Temos a dizer-Ihe que o alinda-

mento que ficoct é aquelle em que 
sempre se pensava e que desde o 
principio e,tava resolvido, como po-
derá vertia:uesc pela planta rc;pe-
ctiva. 
Achai-a, então, o localista uma coi-

sa muito feia, muito escandalosa, a-
quillo que agora vem dizer-nos se? 
regular!! 
Falha-nos Nossa Senhora d'Agr-,lia 

que nJo`ha oliW-a como ella! 
Afinal tudo se lhe perdóa por cau-

sa do'espirito mau que o persegue e 
que qua;I sempri o priva da precl±, 
normalidade mental fiara compreheü-
der e ver fiem as coisas. A. digna Camara, cujo criterio se rps correligioncrrcos de P's) ozend(, llesidencla, para.. quem os 

«d-não inspira nas òcas e esntpantes coa- si-s. dr. Fonseca L;ina, habil ud-• 
sidúra•oe., do locaìistt, b dto vogado e rtlbade riras -Mear i t 1 I11117.eI' (' 1'11I?1II1111' desfie .1S 

rir: .q r 

os intcr. se locaes tendo por isso o 1 

illushe r;ct 1ncs;rlcntr..Irt ranrara. ( l i ll o Ce, Tl8i_ J. 
ilíca 1 

betu v que lhe compete fazer, e sem- ' pre tem procedido em harmonia com r rttstraclur d r noite c „nr olho i t) Ilora. der a.O 111e10 illlt. 

appoio C.0 applauso da parte sensata 
dos municipcs. 

I-fs-#-----  A illustre vereaçao, não mod 
•, as suas acertadas resolucde; porque 

I. -Z àea 
} exhibe aceusacríes e censuras sem 

1 ni infeliz que por hlii: vaga- I base e sem verdade. 
bílndeava, e vnl;arniente conhe-• poAe pois continuar a deliciar os 
e:i(lo por a0 Coaiinnnista», foi ha 1 a„!adores com :i% parvoíces do costu-
dias encontrado bibrto em cima l me, porque não consegue esconde -
d'nlll rescaldo Xvinia fob feira pa- I ou moditicar sequer o verdadeiro as-

: pecai (tas coisas. 
(oncorclanclo com esta propugta, 1:a que se havia cliegado, numa A caia do Sr. Passos, o muro do 
consigna tartibem um voto ele lou- I dI S iil'tini,,ls manh"Ls elo frio. ( Iho Goa •1.cs e + ts7 do ,r 

vór á digna gerencia pelo zelo e i \atlaralmente o miseravel que i i 
probidade com que tem adaiiiiis- 
irado os neancios do Banco. 
\a proyima quarta-feira reune, 

+ 
como annuttciamos; tl asseniIilca 
geral respectiva. 

Como (lissen.os rcalisou se rio 
ultimo donínigo a roinaria a es•o 
inilagroso Santo. - 

Como o (lia estava bonito, foi 
xIitlito concorrida vendo--se t.lr i- 
beis á tarde, no . recinto cai que 
s(i ergue a capella, ulítitas clamas 
e CÍtvalllciros da nossa Illelhor so- 

4giedade; 
0 local é formoso, o santo teia 

muitos devotos, razâ.o porque foi 
grande; a eoneorrencia. 

lbcon a banda de Vivar (10 
lílonte. 1 

andava quasi selnpro ebrio, foi 
.Icomnletti(lo cl iuna con ZD <cstào ca- 
hindo depois no res(: ldo clito o 
quciinon bastante. 

lti i!•s •• •TJ n.:à :1 • tï° Pt€", Q`• 1:1 

Conferencia 

\a ,l.a feira, ás 7 horas ela noi-
te, o sr. Leonel Carmona, distin 
cio veterinario districtal, fez na 
aula da Escola agrícola rima con-
ferencia sobre a febre carbu'ueu-
lusa, que ataca de preferencia os 
gralides e pequenos ruminantes, 
trau.s7nittiuclo-se a outros animaes 
e a: nda ao homem. 
' élizmente n'est e. distrieto não 

190-I, cl•onde se conclue o e€talo' 
prospero em que roirtintta 'b Bati 
•co de Barcellos, 

Por elle se v que foi distribui-

G ilimaràcs representado por seu 
pae e madrinha \ossa Senhora 
das Dores. f 1' 

O nosso valioso a--iiigo 
tonio Lopes Leal, da fregtiezia ela 

'Ai.N •j_•r•1  s 
131 1C3ro ••. j uros 

nrmerencia do nosso prosado atili- X00:00o reis para e im:t. 
go sempre prolnpto a'aìi•ili,r as Quem pretender mande 
instituirá s e que tantos bçneficios carta . a esta rodai çã0 COnI. a3 
tem dispensado e eontinila a (lis- inicides: 'l. A. 
pensar ri stla frea ezia qne muito 

estima e iYttpeita-. ' ` • ° 
0 Sr. Leal l•eecbéu o' 'diploma 

de rocio honorario. 

Parece que o larapio qne r ti-
trou o sr. úlicÈ0'.cla Estação s4•m-

•i1-, EáÌ1•o 

lait<ae•i:• cc ba> e_•a• 

pre está apanhado. tinspeita-se , 
(Itle seja 111It lIldivl(hl0 preso ha l 
dias em Guiin tr tes e reniettido •, 
ora o Porto d,•l>ois I:,sto homeiti •' 

11111 ocioso e maldizente qualquer ahí 

ronts.rilecião 

um salteador conhec.i(lo. } 

_• junta ale part) c1)i,t da 
d 'e•ruezia de Arruzello, 1cL ill, t11Ra, 

Fazem annoe: _ tl este c011celilO (le 13a1'• 
•nrarthá--cc srrr.• D. TIlereza celsos, faz publico gile cio 

_ll;qu livrei Paes -de Villas Boas ,di,,t ,l(,) dC', llnal'co CIO (' I•l'-
f ereir•a da Silva. 

D;cr 1I—a sr.` I). llurirr L,'; rente ailll0, pelas 111 lu-
za de Beires Peneira alo 1 aIlc•. lUS da i-minhã. 1111. sala 

X - alas sessões da inesma 
1'inl arde-1tor7trrra aqui. o nu. ••dtlllta, se Ilro('C'(ler, .2 ar-
 1:1illustrr, amigo sr. dr. ViInesd(I ` 

tiilra, d;Jrtisainro juiz de di.re itu. l T'e1111dn.(; ItO da O11rIt dC tle• 
—b'nhiu ha dias I.isboa'a dl'eli'o dl; ut1111, torrGA Ilova 

cxrrt.l si- .' D. Em ilia C úrreia 1 cl- pnl'a 1t l•r,rl'•il C12L Sua. ll'e-
loso. ` 

—Estere em Brrrdrct o nor.so M,, s 
sado director politico s). dr. Vivi-
ra Marnos, illustre Zrres;driztc .tio 

rr;In ,:r•.; pio. 
—Pimox agaí os Tro°Icos r•tl;o-

—J;;ar rC errr Brugc• o rro•so d;_. 

:ttlez111. 

t.) projecto. cn (lei o dt; 
(,ima `,-os C colltll cões es-

tam patentes 1111 cas da 

--Isster e. no 1'ur tn v nosso que- + " =lr('tlzc:Io. '12 (ie leVo-
rvdu au7ig.) snr : Citrlos ,a,'. I'ctr.Q, 1 , 

1,4 
tira-to (trn.igo sr. dr. A. J t,rni.o 11r Ib'(Ide llidonio d•Olireira -!ovaes 

guel da Custa d'Alineidrt. 
dign;ssinio ctdrui.nistrar or do c„n 
((tiro. • l'1'E'Ilii v•l•,i•0 

—Regressá hojr> do I',rl•tn «r no,- , 
I.' prata 

so antigo e j>atricio sr. Oa.rlos Ya 
I.' pl11ll1C:aLaO 

MOS. 
- —Estere cm Braga. o arnsso livre 

sr. :oe •. 
Aurelio Ramos acaram conte a ( i- (`, Stlt colllal'ca e Caì't01'10 
gna Gamara entendeu deviam fïctlr e 
estão no a,inhamento resolvido desde 
principio pila illustre vereacio. --- 
F não e a qualquer troa tintas que 

tem que (lar esplicttccíes. 

--- 

C'Yne111a110 ripho 

Pel juizo de (direito dè 

•sadv (antigo sr. :Lrtorrív •llbinv 
_llcn•qucs dirízrrt•edo. 

Duraute o mez findo houve, Hoje realisa se um espe-
ro mztadouro o . movimento se- I etacul0 - nlüito variado no 
guinte: 

Bois, 2-1; vaco ts 27; vítellas, 
q• oarnei^os U• total 60. Pe-

nosso Gil Vicente. U ma- 
uífico eineltlato;rapllo que 

zxram 10:997 trilos. Pagaram de 1 ahi temo; 117, di1LS e\hl%11'<L 
direitos, á Fazenda 1 `? 2:3`.1-1 rs. 1 lo-o !t noite •'1stoSOS qüa -
e .t Caniara 262:300 reis. Ìtcndi drOs Ontl'e os gllaes 1'aferi-
mento para o matadouro 1C>:300. remos os seátlintes: Toina.-

da de Porto Arthur, Vilia 
Vi em Hespanh7,, V  

«ela i• ltlai etc. ate. 
Se I1-to fl'/,esse l.t. unto 

frio não se passava Inal urna 
parte da iïoitc. 

D1 eS;aiInhos 
Sob esta epigraphe continua o tor-

to da «Folha» a falsear e deturpar os 
factos que ahi ninguem desconhece. 
-rodos sabem a mania rabiscadora 

do tresloucado escrevinhador, de ma-
neira que só ,riso é que provocam as 
suas accus icoes sem eito nem senso. 
Agora blásona dizendo que foi de-

vido a sita ;podel•osa attitude que n 
casa do nosso amigo snr. Passos se 
construiu como está, quando a ver-
Jade é que nunc a, o sr. Passos e a 
di„.Ia Cºalara pensaram em sahir 
d'aquelle alinhamento. 
Com o muro do nosso amigo snr. 

Coelho Goncalves, tambem o localis-
ta charlatão tem estragado muitos 
linguados pretendendo convencer o 
pub lico serio e que .ve as coisas sem 
perturbações de vista, de que a obra 
que está a fazer-se é uma escandalo-
sa concessão, um favoritismo e inu- 
(lias cosas nrrs, quando a ver dade , 

,.,., sta ter alParecido algutU caso pura é simples, que ahi bem se mos-

Diversas noticias 

Um filhinho do nosso amigo Sr. 
1.1•anoel de Faria, a•}lidante do no-
tario riSr. dr. Vieira Raos, foi 
baptisado na ultima segunda-fei-
ra. Foram padrinhos ora avúS ala- 
ternos. 

Tainbem foi baptisado u1n filhi-
nho do sr.' Joagilim Valle, phar- 
macelltico d'esta villa. Recebeu o 
nome de 11t1nocl Carlos e foi pa 

(l0 eScrlva0 gaio. cate a.ç= 

vao á praça e sei' 
Mercado se,119,11a1 • vendidos em llastlt plld.11i• 

c1i llo tli;2 % fido col'•'ellt.c 
lnez de deverelro. flor 1̀2 

I12ora-s da porta 
elo trillulial judicial ( Fes-
ta comarca, os se•ulntes 

pre(Ìlos: 
Na rI¢°cRaiaá7a Qqs 7t:4r;iicïa•7• 

- \o locrar do l.)Cliedo, 
tinia celsa terrea com seus 

cotnlnodos e peido um 
terreno de horta, (10 la-
vradio con-i ra,lnadas de 
videiras e ;loco. Avalia- 

Cill•ti li(••0 !ì'ss .li•l•€;iLtlS dIt ClII 'I•_A:00Õ r5, 
Assignaturas No Ion-ar da Botl(-1111ut 

o cortell}o ass 11 ina cli, ti, 
de teliz lavradia Comi 

t 
arvores ale vlll lo e [erre- 

llo de ninho cola alcrllris 

pinll('ii-os novos no ln.orte. 
Avaliado em !) 0:()OU reis. 

N-o  lo( do barreiro, 
o cortelho assim cheina-
Cio, . de terra lavradia e 

Os precos dos r:crcaes pela rledi.l i 
antiga ,7,373, no nosso ntercado, s••: c> 
os seguintes: 
1-lilho branco 
» amare'lo 

Centeio 
Z'rir,o 
Feipm brat•er> 
» amatello 
n ••errlellìn 
•, t'aiaao 
" fradinho 
» preto 
» m: nteiga 
n ni istura 5t>o 

\cilho Z. coo 
painco 'no 
Tremor'os tino 

as Batat, I?•I i105 1~Vinho; plpá de Soo litros, 1 a 

mil reis. 

70• 
(>So 
soe 
n(•o 

7A0 
ciou 
;t,a 
700 

doo 
1 '_( rq 



11110; é dit'Ictldo 0111 dois 

11•rtc(•c•s. AvI11iado è111 1- s. 
•(00 

Os referidos prédios 
t íoraíll pelill•iralttlS lia ('-

secElt ào +lil(-> Jo•to D• elr•i-
ra d:i. (_. o-, ta. (k_, •e t7'el-
i'0s, 10.ic, (Ia COli-
ceiç••u [• L'1'r:•ira, •Ottcira, 
dil j'rcgn(.•ii<1 

lla leira: de 111atf o ao I dentes fdra da, comarela,nos 
S il Ct1in •1r\'o de ,- t&E,iilos e paia os elfeitog 

elos §§ 3•o e d.o do aft. 696 
do cod. do proe. civ. 

Bareellos, 7 , ele feveroiro 
de < 905. 

`'enriquei 

O juiz de direito 

Sàlreira e Castro. 

O escriN•ïto, 

I;•:•r Jusé d-m Suntos Tcrrosv: 

.A1'1'f',111•••t• t•:L0 
'como sita (,(~,s z:oliaria. ' 

IN colllra M,11-K1 •ii - ' 1 l . praça 
• 2.' •publicação 

r'alida dit G'► ta e li-ia ,,-ido 
Pelo juizo ele direitt► 

d esta comare.a e carfo-
rlo (tio esctIVI-10 que este 
stlbScreV'2, St lia( 17t'o-

Z `iiidos do D;1'azil. e ̀1Qr;i o l c•+ler à v ei1(Ia e11-1 Ilasta 
rt'lltt u l!es .1 llltt'iu por el-} publica lio dia 26 de D• ('- 
les iTEai3 (lei• ticillrlE ( lC1 S('u \ el'l;ìl'O pi'U\fi11C►, l)01' 1 2 
1(•tt'1'i+ti► v',tll>> . I•J pe;o Itul•as da nialillá, it porta 
D+1 c elite s.l+► ri1,1(lr•s• tl)_ ( to ti ibulial judicial, tios 
g!os c ylla(•syucr.t;i•ëdo_ ll;i.v'e'res abaixo nle11clo-

' nados, pellllorados ua. 
1'e• lllf'ertl)•, ll(•ti tt;riliC?'• 

i e•ecu• pia que o Diguu •' 1111••l os efr•'íLos (h] lei., 
t3ilrc't•111►s. Al- (1L ;t•t (_' • Lllslrado ( tio iliul,te-

i't'iro dL i_9Qc•. "rio hibileo, d'esttt coligar 
V-1>1•;(i(liw1 ca-f iilove colifra o reertl-

(► iniz (l: clir it t f t fi actat'lo LlClllellt(' 

(> •:(ra,,. I (1;t sil\:a• lilli I ' 
(1 csC rì• :1, i` 1 C><•'11E'• U l 

Jva Cr.r,rrr;,, Pe;.-vrcr l;clt'rrts r 1l Jlli'/, ttll ll\'a E' l• eticl(l•l.-

(-te (x0111es re-

1j,di10s' de '430 ClU-1s ee 11  ,1t.1:) t'lli 1!,,••, pela 
tuo(niczltl, de, salito Es-

t .' publi, açcio 

iC•'tltl; Lopes 11,1 Gosta. 
(1,1 Cretrilezia. de :ìl<<cieir•l.. 
tilati t'1ii` <kIize ,lit(, citl 11ar-

te i11c('rf a, lll_1S I1Jltildo, 

ltil'illil do, B:l•tlì(,0, flIs 

- CIO Luzo do, clii-eito tle J (Iti<les jwi-fellec.m ao exe-
esta cvui.Lrcrti do Ì3a.i•c.:'lo,, í:lli•ttltl; 
e o.a1'tori() do escriV••L0 d(• 
<luiutcl ullirio -- 'ìel'1•osr►—• 1) NafrOl,tlt`7.1• de 

-•i•liÌtQ !`;Ít`t<llil Clt 13i1S-11Oti alltílS de 1111"C,lltal'lU Ot'- 

pl..LnoL_lgico por obito (10 1 itt('0. 1( ►•ti.1' dc► Ct'tvcit'U, 
1'llercza (•11a1ía • d.t GrlLri•, titila. 1('iril. (te1lt)I111{lida 

f 

\iuva, de Ju;to Gollies da Jn 1' i►i 'ilallìit lritradiil 
l.' únse(•.t. I:1\ radora, 111, ) ra- I 
doca (.1119 '11,0i no lagar dos corll tti'ï oì'es •t:'idttdas. 
Pt outf,S, fl•é4(Ie`lit.L die,CI1tL•• tl•tlil (I1' 11i11t1 e re•il, 

cl'est.a iliesitla cornar 11 e0 dia calia •1?iilati(i, e 
i'a, titios tlitaeS E 111\eIlttl•1'1 lll-Mei Colai pi-

a1dtC a Hilia iti aviade Jesug!i Ilt leli'()• •IIOCU`•: ̀  
L`p1antti(,ao pratica dos 'i•= 

cas:•da, cc,ln Antcnliú de_i_•a• ••) •„1 me ,,a fr`e(•'tle- ri 
•'ia la•r.tcic►1-,L, lllrtt,Ldortbllo n tigos '02 a 356 do Codi-
logal• (tia raia fregtlezia i ` tia e ltt ilr dc ̀` Ï;otlro• go elo Prcioesso Ci•'i1. 

ill d'Csta ditai tiillit lura tle;loirltlla d:.t ( li1 (ZScgiá(lodo tini formulario) d.L s G:Ir•"I 1a 1, 

(•nmarca, correm editos de' l tEt'11:111 1. de illEitt.O Coiil 1 Z'rcçal s(D reis 
,i(i dias :L CUnttll' da Segltll-; illiltìt'ir'O• lio\'tl,,,-. que elli alld 

l(; Lo do 1•i,peç ii\o; tel,llio foi liit't'tl(Ita, cotll I Lisu:•cL='-1•, R. Áurea, 1.0. da public: 
allìltlil(10 TIO «Diario do CT11-1 •. 0 '11;1 (i1' 1•(?(,,. a. (Ia (' limita-  ----- — 

•erlla ,L cit<lr os intere5=; (la (t;i Valial, tolos os D'UMI REI 
lados netos da tin•elltaria-

Rolliallce portucrliez 
Illastrado a 1córes por Manoel 

I,ere, Eugeni.t. illenor 
pubei•e c "Maria, também - 
Menor itnllLlhcrc, íillios de 
Clemente G()nies da F01.1_ 
lIeca e ele Antolha Arrelia 
t Tornes da Ii onse.c.L, agìu;lle 

,- 
f;lllt•cido ;Lutes (Ia in•cllt<L Cit-ii. alo V akw de, reis 
ria.d.L, e estl ali'rente em 
lt<lrto inverta dos 1•;stadus 'fites )1-e lios coil•ti- — -• --
1'nido•; c1u l?r:Lzil para agi- 1 Ilcnri D»teesse 

' 1 1.11 +u 111 11111 p r<] í0 e p i1 X11111 11fIJl11'{1 •(\• DE 
•— Mflú tf'1sist.irenl <• todos o•s terltlns `llllll]atill,'llle a AiiL( ni0 liIll l 

do mesmo in%cntario att• li-; 
nal, deduzindo n'elle, os (10S(' íi:l Gosta, (lti r11et,-;  

So tuS direitos c0111 pena, de liM D1•egiwsla de sa11to E BHGO1%1• 
ro velia e sem prejulso do ; stevain (l1- I3asttieo, o 

a rcgnl•u' rtdtlnleuto; c r• ,: 1 Grande i omance d'anlor, his-,1.)r• (1( •) c reis e,111i11 flliltlel 
bem assira com a inesina 

, 
' 

pena lieanl eitados todos o 
cluaesquei, credores e lega- i re1 
tarios, elo casal inventai ia-' Ç`I 
dÚ dC`Goliaecid(-)5 oiti re51- C•[? 

-•IlAat 

portancia de rs. 2,39Z755.! - • 
tendo tildo e"nitre ue â' JOS e I, CIO s i• ( 11t o s errèir, 

gllem- maior la,tiço offe- llccetiSOi.' ele s('ll pãe Beiúci .• osé toreYrtl, 

1'ecero,Cillla dOSI'elel'1C•OS •.p,errïado rrns e.•posiçSès ri'¢rn>~cip7es de I>nrcelins com c s nred'alhas de 

v al1or•es•. pelo pres•llte •, /• Y•.—t'er»rcìl /. pi.el;rto ',igo.,» 'e ouro ¡ trf)4). 

Sit():s • C1tac•US todos e. 
iIii, ,cluel' credores in- Rita I3. c gntoizio Barroso e Ti ar,esser da >itestrZa 
certos lios terinos e para 
os elleitos ela, lei. 

Barcellos, 3•1 de Ja-
neiro de, 1905 e cinco, 

V erif quei 

U juiz ele di reito r 
} i.1 

• r Sil vewá e CCI S'>i` -c , t 

1 O escrivão, 
Tnc, Clutrtliv 1'c•',ira B(tlthaz«r. 

t3:ìì ïna c `dèpó.•it:) rir : sp tt"ria e com 1 "ralide varieda,lc à 
el1f111e à`• úè 1'enúlc1 e (to Perto.¡Chapeds do fertrct •fleti,•éis, ,de caco e 

Qle l)atha; toruanl -se enèolnnlerCdas de èhapeus do todos os forutatns e qualida-
des: acecitalu"se parti concertos; h;t acmpre figurinos no rigor da moda. s:lpatoè 
de li,a, .pellièa, féltro e óarèlo..1111ereatas. Gastrda.-soes `cio seria e de mofino 

l. 

0 propKetario'd*cata eKsa pRrti e. ipa, aos seus amigos ó)fregnezcs dito—pela 
miútat aburldancia d1' trabalho—atèaba de adquirir pessoal necessario para o 
naxiliar no desent-ol,'imento do seu commercio e ofiièin;t, aclta.ntlo-se, ttetual-
nténte, hàbilitàiò à pr)deì cumprir, Ëou1 pi;:np'tidão T pèrfeiçãb, gd•algiter en= 

¡;;f1 tommcnda que l;te seja feita. 
reut, portanto, o pesso:tl neèegsa:•io e habilitado ,para poder satisfazor to- 

A'• • ° `•` ^' " dtts oa pedidos qne lhe forèm feitos, tanto em obra rola couto ent concertos. 
/ J+:tn 48 horas, 9en(lo fl;>cessario, èomprolntstte-se a forneèc ttma qºalquet' 

1•1• •, •i• •••'] efcommendà, òbra pérf(-ita è .gara htidx. 

ele e••.i'i•nbos eonl -1 
pleta n uropti C 
*(L cY•s• A. L. Frei- 

PtLll-

de est--,beleeiiiiE-p.• 
to ele muitos arti 
•'0••• 

1,12a (1a Vieloria. 

tiu:* (10 Ouro. 1,58 
a 

T(•léphottc, ••• - Q,f1•i•Dt9:• 
n 

Tr'ind- d-e C0i1[lo 

11NC- IDENTES El- tR 

PROCES0 CIVEL 

ela—:•cl:tu Golpes ela, I•'on-' li0lil!ilt0: t 
Ceca, ni.,lor, tTrlito Gotile,;( ♦•) D•J (l gUa'_1#lCl ( e 

da I• onseca, iilenor iulpìt- 1'j1:1! i ri i eis, por(-1 el (; 

re•i1:1r1S•.t'ei, para co.m o 
c_;ecuLido, euirrliito Ali-
0 dal. Sltv'a, e cDlle eil-

il'`l. E'lll p[-ara segillid,,-) 0 

21-1.<'85,í, (tio Cod. do proc. 

de Nlacedo e R. Ga 11,0 
11 20 reis cada rascicu lo-
Pedidos ã Secção Editorial 

da «Companhia Nacional Edi-
tora`v—Lisboa. 
A distribuição nas provin-

cial s1•ril feita quiiizenaiinente 
a F••ciculos, contendo 7 folhas 
ou :ïS paginas * e uma gravura 
colorida. 

toxico, de capa e espada, il-
i'0 e laudemio tia, qua-! histraao com 217 esplendi-
'das (,ravuras. perla. Btitram em pra- ' a 

ek)ITI abatilileilt0 d'a-! Assigna-se na antiga , Casa 
Bretrand—José Bastos--7e,ruo 

C11eS ei1c111•uos, tila illl- Garrett,, 7J—Lisboa, 
i 

•-•-••  rir 

11h e S & 

SI.1fikLto 

\a -1.11 6à tá-a i1 ARQU' ru,% D. Antolho Barro- 
so, antiga rua Direita, alem ele feri-à-ens, tintus, vidros, 
carvi-101 fe.'ro e arame pararamadas, rendem-se e-

a'k i'xore,% naciOn(1es e estrtangell•s de todos os auc,-to-' 
res, oambus e tubo de borracha para sulfatar, .ss :ae(► 
de cobre, ém pó e pedra, e outro; artigos tudo 
cle.lx'imeira gi:;_Llidltde, e preços sem comlletencit.L• 

:Blí:(•.;•r: 

  L U 
C su ospecia] do e-.] to do Bi'azi1 
" •, 1• •J•JDJ• Cl. •J •• 

r r• WiK de Saí .ta 1̀lanareira, ; r 

èht t.tli: srp•riòr do Estado de \k irás ift•poct,tido airec tarnc-ntè 

tol•'ac7o (mordo Ott por moer) kiio i20 rs. 
Por torrar a 500 rs. 

L n,k-o deposita. io em B¿arcé1los 

„rim{ ..., :•  © r-1 e111P 01 s  e .•. 
T (Scenas a'a ì''2á dc Coiinbra) 
0•-~t tl(vel1GIt?. Cie , 

LSt1llJalltes, lentes 
l••eo,ocios e'OC"ie-? e futricas 

i 
lil •t1COs -volume illtistraáo de mais 

>Sol) a direerh (le 
i 

i 
Solicitador oficial da Camar•a 

`I'•ztràarclrct• ! , 
.4ntonio Au-i listo Gw 1ca.es 

Lncarrega-se dc todo e 1 ML• nificas e numerosas il= 
qualquer despacho ecciesias- i . 

lastr'wões: tvpos, paizagens,, 
tico dependente das :;atilaras' 
ecclesiasticas portugu m ezas onlunentes, costumes, re-

i tr.ltos, caricaturas, etc. da 
Nunciatura,Rotna vu de qual Lusa-c/Ithenas, 
quer dos Ntinistcrios 

de 4'30 pa Illa• 

1101-

TK:z9ft(ze Coelho 
Desci-t'-,os de 

Trata de cartas rc•ias,dis- -cndu ala casa editora 

pensas nlatrinloil'laesi proles- 1--7 IN-raria Aillaud—Rua do 
sos ou dispensas para oras- Ouro, }>, I.°,—Lisboa: 
nações e de qualquer nego-;! (111 todas as lis farias do 

Preço Soo rei cio congenere com a maxima pair.> , s pelo 
li;eircza e economia. cbrreìo Sob rs. 

1 
1'I'N-l), do « Con-,mercio 

liei arcellos,,•, 
i 

`Praça do v lunicipio, 3• ••.o 

l.rsl;oa 

y 



••trl•iiaè'cim► C•L •i7,l•ccl•o• 

o Diceíona,rio' das sois lingu(ci,s 
Par >Frtns➢cAsco d'Alnkelda 

1, 

ALLE3IX:O, INfLÊZ, 11ESPAN SOL. ITALIANO E VORTUau 
U-M só vhItI 11C, equivalextile ,k 

1 a•> <1,11.e • aeaí•Ie>,s • cy1r••I:.trl, 

INDISPENSÁVEL AO CMENIERCIO, A'S ARTES. A' INDL—STRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado Premiado na Exposicão I,ntversal de Paris, de igoo,—Preço: Portugal, C.olonlas e Hespanha: •'olume brochado 5•S000, encadernado   

Volume brochado 5••5oo, ou francós 25'=Capas para a encadernação cia obra a Soo reis 

A' VENDA NAS PRINC:PAES LIVRARIAS E NA EMOREZA DO 1(OCCIDENTE• 

No Rio-de Janei=ro, livraria de F-rancisco Alvès, R. do OuViderr, 34—Na Bàliiír, livraria Popular, largo do G?.àindas,e 

1•:m Penambucoy livraria de I.eopoldd 'da Silveira•; R. Duque de •Gasiás, 34. 
•. 

A RP5'1'.111RdG,-a0 Pi 1-10_11_11.GAL' 
POR 

FAUSTINO DA FONSECA 

Passa se no ultirno periodo da dominação hespanhóla c •d-drante 
revolução do 1.` de dezembro de 16.0 

Bi -:neles ct todos os ctssigw,,ntes 

dada fascicu':o, 24 p.1g., 3 grav., 4o reis—Cada tomo, 1120 PI 
sinas, 15 rav., Zoo reis. 

Antiga CRsa Bertrand—JOSÉ BASTOS— Rua Garrett 
eY •• n,; •cy •xr,e.ec••y •¡•ny ç• e Y,'• •-•••GY ̀ (YC.,••JgsnwY 

AL ANAC 
DO 

n, 

Estrapgeiro: 

DO POVO 

sra ₹epvcItir'a Ic 

mtt Triúdade Coalho 

dom desenhos de Mkphael Bórr-
dállò• Pinheiro 

90 rçJ , 

&-Arte de aprender a.lèr a 1ck 
'tra manúscripra», em 1'o !.Jiçúe 
,progressivas, do mais facil a 
mais;difficil, por ;-'Duarte Ventú 
ra, em 12, brachadoq ï ^o rs. 

C:olleccáe d'cxemplos d'e;,cr't 
pta ingleza • • por Carstatrc e But 
tertvotht 1 'volume, em 8, ' blon 
go, brochado, 24o. 
«O d.scip,ulo pàrisicnse»—C-ol 

lecc :io de I9 cadernos de dcsc-
1 t1hó; 'Èada• um- 3o 

&Dicciónario da lingua pórtu-
  gueza» por Fonseca e Roquete, 
r volume encad. ¡oo r_ 

•tDiccionario dos svnonin-,--os da 
Itnnua portuguezan por Fonseca 
e Roquete, seguido d'um diccio-
nario poético e de epithetos. t 
volume encad, cloo rs. 

111n.wÊrndo ee tR➢ ã•:2kAliEi••••!5 ,norráiv 9➢r •s 
A' venda em todas as livrarias e ltiosques 

Preço tet, reis— Pelo correio, 120 
Pedidos ao BUREAU LITTERAPU0, Rua do Bomjatclith, tio 

t 

Q_Ç Q_Q, 

POIti 
ALFREDO Al= 

.Professor no L}°céu de Lisboa 
A ,s Q•Icaeaae eZ2e.eaaeQ•ut•cle, :• QI,Q> a•c•I 

Livraria Aillaúd—ftua do Ouro, 242, i:— Lisboa 

J M I)O 

;i 

> 
o-1 

i 

1• • rl 
N4ACIA 

••is•i••e`••••i•i cic • •.••ecll•s 

1-DIFICIO D( I-IO11•pÌ'_'_ t, 

DiieciQi =•Ì.lelino Ai-res Dttm•fe, •,hàt•ittacetttico de pl•iirtei-

ra. cic?sse •éfa Unive,•+•shi.,' dè Cointbt 

1 Fsniei' tào sô `ffinento de to(loS OS nI,tinós c uó 
I ' i,gllalìl ecetl3 tinia l)oa P al'111nCIa. 

«h tecionarío, (7?ovo) - portatil 
d:1 Ilntua portugueza., por llan- .l' segtuos 
tas, .t vol. enct:d. 450 lïs. • üL,•••   
s Diccionario francez portuguez 1 i 

e, port,tgúez-r, por Í• onse- t ] 
ca e Róquete, m'o'va edição, 2 

volume ar 1; ct;e :, 3:600 rs, sociedàdc atÌatï ; iïa de té.r óttsitbilidade lï;tii'lrrd`a ' y Separa amen•te:, •• J-' 
.Fráncez-portil uez., t volu-

rtie encadernas 0 2-óoo reis. 
-Ilortugncz-iratiéez», í voluule 

èncad: 11800, 
aIjiccionár%o pbrtatil dás lid-

luas portunuèza=in21cza é íngleza. 
portútuézao, resúm do,grand e 
d'l,ccionario de Vieira: ` 2̂ vol. em 
116, encad, cada vol. 600•t-s. 
«Choro: de, Portusal», 

Iior Ferreira Deusdado, illust. 
com, grat•., ,com t t ,rriappas, 1 
Voi. lcln d, br. Soo rs.. , 
R Elementos Ac Geographia ge-

ial., 'por' Manoel Èei reUa-Detis-
dado,A vol, crri 12, cart. i:000. 

J,ivrària Ailkaad 
".ua 'do Ouro, zd2, i." Lisboa 

, 

T Y 

001 

1-4eilffio :aasnó➢e i)onnnas aos 8ï;i• . § e•ai•••i►+;; 

Esta compinhia e(Tectus seguros maritimos e terrc5tres a pré= 
còs rasoaveis. Tem atentes em todas as localidàde5 da provincth 
do Minho. 

Séde em l#rat1, Campo de SanCAnna, 62 e 6.}. 

Abe >tc c411 >a2:areellos 

EDUARDO 1. VIEIRA RAMOS 
(G'onarrrcr'cíante de fazendas de Icí e ctTgod<tu—P. D.fln•unioTsarrosó 

N'este estabelecimento encontra-se um variado sortido de casi-
miras, cheviotes, flaneilas. baetas, cotins, panrios crus, motins, ris., 
dados, cobertores, etc. etc. 

BAR, C  1  1 

XS 
IA 

o _fiai Qrdel-•o•sit- de j•  '1••• ossos ••o Norte (ic Povttigal 
ar:a confrarias Junta's cie Parochiá, .•0t(,ri08 Escarívães cie, D i•ac••o •c1eb••,r•ó•  • ' .• 


